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is o sistema áe captação de luz e o transdutor pto- el etròiTico forn;em um sistema int
çraoo e contacto. Atën; de teren, custo elevado, tais sensores não são encontrados r
niercado naci onal .
neste trabalho apresentamos um sensor ae código de barras que usa fibra òtica como
lemento ilun-inador e captador de luz e.que apresenta uma resolução espacial da ordc
1CO uni. C sinal lunnnoso ê transformado em sinal elëtnco através do acoplaniento i.
dequado entre -fibra õtica e o emissor e detetor de 1uz. O sinal slstrico de saïda c
leitor e compatível TIL, podendo facilmente ser acessado por micro-computaüores.

05-D.1.10 j BALANÇA ELETRÔNICA DIGITAL P80GRAMÂVEL PARA CARRETA MISTUEADORA-ALIMENTADORA. Pa u l c
Estevão Cruvinel* (EMBRAPA/UAPDIA), CÏTO_ Deiroz (USP/Sao Carlos)i Toshiakí, Takeya (USP/Sao Carlos).

O instrumento desenvolvido é parte integrante de uma carreta Mistucadora-Alimentadora e se destina s
pesagem e á programação ao peso da forragem a ser misturada.
É composto por transdutores que têm sua re5Ístëncia elétrica variável em função da pressão sobcE
eles aplicada (strain-gage) e por um sistema eletconico áestioaáo ao processasneoto do sinal.
O sistema eletrõnico, em particular, é composto por 12 subaiatemss, isto é: l) Circuitog de aliment.Ë
cão dos transdutores; 2) Circuitos de Acoplamento; 3) Aatplificador de alto ganho e sintonizado; if)
Retificador de Precisão; 5) Conversor Analógico Digital: 6) Fonte DC-DC para o conversor A/D:
Diaplays; 8) Gerador áe Referêacia; 9) Comparador; 10) Quadcador; 11) Temporizador Ajustável;
Circuito de Alarme.
ütilizou-se circuitos de tecnologia BIMOS de alta coafiabilidades, CMOS e Circuitos TTL.
Apresenta capacidade de ate 7 toneladas e resolução de 10 Kg.
* EMBRAPA ÜAPDIA, Rua 15 de novembro, 1452, São Carlos-SP, 13560.

7)
12)

06-D.1.10 j MODULO DE CONTROLE MÜLTIPLO. Dair de Andrade e António-Carlos Francis-
co. (Departamento de Física, Centro de Ciências Ëxa ta é~T~ Universidade Estadual, 3
Londrina).

Foi construído um modulo de controle múltiplo, para ser utilizado em la-
boratõrios de pesquisa/ hospitais e residências. O equipamento ë dotado de um cir-
culto operacional, circuito com gerador de pulsos para o temporizador, circuito
controlador de equipamentos com reles de contacto de IDA - 130V, e um amplificadt
de microfone para acionar equipamentos mediante a detecção de sons. O temporizadoi
atua na faixa de O a 60 minutos, o seu ajuste pode ser de tempo fixo ou variável.
O equipamento se destina para controlar aparelhos elëtricos em tempos prë-deterraii
doSf tais como; motores» geladeiras, luzes para exposição fotográfica, etc...

j~ OT-b.ïTio"
IGERADOR DE RISOS MINIATÜRIZADO COMO FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE LASER SEMI

CONDUTOR. Ç.ar_l.os_Guí_tt:i_de Souza e Theresinha J.S.Mattos.(Instituto de Física ,
Universidade Estadual de Campinas).

Um laser semicondutor pode operar continua ou puls adamente. O regime ae
operação conti-nua exige que o dispositivo seja soldado num bom absorvedor de calor,
Para las e rs operando p u l s adaraente , um pulso quadrado, de baixa frequência, é a forma
ideal de alimentação, resultando numa operação eficiente com baixa dissipação de
calor no dispositivo.

Neste trabalho pré tendemos desenvolver um gerador áe pulsos de pequenas

dimensões (3x8 cm) capaz de gerar pulsos de IKHz, e correntes da ordem de lOOaA , a
ser utilizado num sistema de comunicação óptica para demonstração escolar. O proje-
to envolve a construção de uma fonte de tiensáç, um elemento de armazenamento ( capa-
citares) e um dispositivo de interrupção. A maior dificuldade se encontra no eleaen
to de interrupção, que alem de manter a estabilidade aos níveis de tensão, deve ser
capaz de interromper era intervalos de 200ysec. Devido as pequenas dimensões exigi-
das , a 'm.Ê lho r opção e a de um circuito integrado onde .o elemento. C 1555, montado co

mo Tnultivibrador servira como elemento de interrupção. Outros elementos utilizados
serão CI74121, CI723 e CI7493. (FAPESP,TELEBRÂS,FINEP)

08-D.1.10 i SISTEMA DE AUTOCORIÍELAÇAO PARA MEDIDAS ItÃFIDAS DE PULSOS LASER DE PICO E FEMIO-SEGUN

DOS (T.V. Cardoso, D.W.G. de Oliveira, C.H. Brito Cruz e H.L. Fragnito - Instituto de

Física, UNICAMF).

Para a caracterização de pulsos laser ultra-curtos (pico e subpícosegundos), os sistemas mais

usados atualmeote são os baseados na medida da função de autocorrelaçao da intensidade (por geração

do segundo hannonico da frequência do laser) num interferometro de Michelsou com diferença de caroi-

nho óptico variável. Geralmente o tempo de medição ê de alguns minutos e os resultados são apresen-

tados no papel de um grafícador. Descrevemos aqui os detalhes de consCrução e características de um

sistema de medição baseado neste mesmo principio, mas qus permite tempos de-aquisição de milísegun-


